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Certo dia da década de sessenta, ela trocou o M aranhão e a 
tranqüilidade do campo pela turbulência de São Paulo. Turbulên­
cia, entretanto, que era tam bém  cultural, o que irremediavelmen­
te a atraiu , colocando-a na senda do Extremo Oriente, à primeira 
vista, de cu ltura estranha, distante da cu ltu ra  brasileira e particu­
larm ente de sua  peculiar cu ltura nortista.
Curiosam ente, porém, ao voltar-se à C ultura Chinesa, que 
foi assim ilando sólida e progressivamente (valendo-lhe a pertinen­
te observação do Dr. Sun Chia Chin de que esse seu modo calmo e 
persistente de assim ilação era muito oriental e m uito chinês...) 
reencontra suas raízes, num  momento em que su a  terra  natal já  
sofrera modificações...
Na verdade, o estudo da China -  cuja filosofia e história cul­
tural estão m arcadam ente ligadas ao meio rural -  veio de encontro 
a um projeto pessoal de pesquisa e contribuição à própria realidade 
m aranhense, plena de dificuldades, tanto quanto a chinesa, sobre­
tudo do ponto de vista social e econômico.
A vontade e mesmo, a necessidade de ir à China para ampli­
ar sua formação foram proporcionais às dificuldades encontradas 
para essa realização em tempos de rigor ditatorial e de intrincadas 
relações entre o Brasil e a China.
Após cerca de vinte anos de tentativas, no entanto, eis que a 
sonhada perm anência na China se concretiza, coroando um per-
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curso intelectual dos mais valorosos pela dedicação e persistência 
com que se desenvolveu.
Em meio à vigência da bolsa que lhe foi concedida, p resen­
ciou o trágico acontecimento ocorrido na  Praça da Paz Celestial de 
que todos, lamentavelmente, temos lembrança. O episódio, n a tu ­
ralm ente, fê-la interrom per seus estudos, mas, chegando ao B ra­
sil, retom ou de imediato a lu ta  por seu projeto, voltando, em segui­
da, à  China para finalizá-lo.
Enquanto aqui esteve, concedeu várias entrevistas à  im prensa 
escrita e falada, promovendo -  em momento tão crucial -  um a real 
aproximação entre os dois países.
A Dissertação de M estrado “O San Zx Jing no “Reino Celestial” 
dos -T aip ing  China, 1851-1864” (defendida em 1983, an tes de ir ao 
Oriente) abordou tem a que tra ta  da Revolução dos Taiping, a  g ran­
de revolução do século passado que precedeu a revolução m arxista 
deste século.
Este mesmo tem a foi aprofundado na  China, com vistas à  Tese 
de Doutoramento “O “Reino Celestial” dos Taiping (China 1851-1864): 
O Imaginário político-pedagógico no Taiping Tían Ri e no San Zi Jing” 
apresen tada em 1993, representando um  ápice n a  carreira, um a 
vez que lhe permitiu, no plano acadêmico, um  engajam ento cu ltu ­
ral extremamente objetivo, apesar de suas convicções políticas muito 
bem  definidas.
Seu último projeto, o de Livre-Docência, buscava, em linhas 
gerais, examinar as razões de permanência e valorização -  na Cultura 
Chinesa -  do Confucionismo (surgido no século VI antes de Cristo), a 
ponto de constituir-se o mesmo em su a  própria identidade.
Seu trabalho intelectual foi interrompido no momento em que 
o campo já  estava todo semeado... A colheita que não teve tempo de 
fazer legou-a a seus alunos e seus colegas que, profundam ente sa u ­
dosos e emocionados, são hoje seus maiores beneficiários.
A sinóloga consciente, zelosa cum pridora do dever, conviveu 
perm anentem ente com a colega solidária, colaboradora, positiva e 
com a  amiga afetuosa, alegre, otimista e profundam ente autêntica 
em su a  brasilidade.
Relacionava-se bem com todos os colegas de Departam ento, 
preservando sem pre su a  independência: não integrava grupos
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divisionistas e tam pouco estim ulava facções. Ao contrário, era to ­
lerante e conciliadora, sem ser concessiva; equilibrada, discreta, 
convicta.
E é com estas características que a Graça nos emocionou até 
o fim: sem dim inuir em nada sua  disponibilidade, suportou silenci­
osa e solitariam ente seu sofrimento, poupando os colegas do peso 
de su a  tragédia, participando ativamente -  até o último instan te  -  
da vida acadêmica, comparecendo com todo seu entusiasm o à  festa 
de encerram ento do ano que promovemos no DLO, brindando e can­
tando conosco, visivelmente esperançosa de um  1997 melhor e m ais 
justo...
Assim era a Graça e é assim  que ela estará sempre presente 
entre nós.
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